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OBJETIVO:
O  curso  tem  como  objetivo  a  leitura  integral  do  livro  mais  importante  de  Walter
Benjamin, a sua tese de habilitação Origem do drama trágico alemão. A partir da leitura
e discussão de trechos selecionados do livro, o curso busca apresentar os princípios da
crítica de arte benjaminiana, com a sua fundamentação sobre uma investigação histórico-
filosófica das obras de arte.  Para isso,  será trabalhada a necessidade de diferenciação
estabelecida pelo autor entre tragédia e drama trágico (Trauerspiel), a partir da exposição
das  principais características dessas formas dramáticas,  assim como a importância  da
distinção teórica,  no âmbito da linguagem, entre as formas artísticas do símbolo e da
alegoria, para uma melhor compreensão do drama moderno e de sua relação com a teoria
da linguagem que o anima. 

PROGRAMA:
1.  Introdução:  Prólogo epistemológico-crítico do livro,  onde Benjamin apresenta uma
crítica  ao  sistema  filosófico  tradicional,  a  concepção  de  verdade  como  beleza,  e  o
conceito de origem.
2. Principais características dos heróis do Trauerspiel, de acordo com a sua ambientação
histórica, principalmente sua relação com a concepção de história como catástrofe e com
teoria da soberania do século XVII.
3.  Caracterização  do  herói  grego  como  fenômeno  tipicamente  grego,  e  interpretação
benjaminiana da tragédia grega como uma crítica à filosofia do trágico, que desconsidera
uma investigação histórico-filosófica das obras. 
4. Relação entre composição do herói do Trauerspiel e a doutrina da melancolia, como
diferenciação fundamental entre o drama moderno e a tragédia grega. Relação da palavra
alemã Trauerspiel com o luto, a melancolia e a tristeza.
5.  Diferenciação dos conceitos de destino,  culpa e sacrifício no drama moderno e na
tragédia grega, assim como a sua circunscrição histórica.
6. Diferenciação dos registros de linguagem em que operam os dramas, grego e moderno,
correspondendo a uma distinção entre as formas do símbolo e da alegoria: caracterização
destes e sua interrelação.



7. Caráter fragmentário da escrita alegórica, a sua posição no pensamento sendo aquele
mesmo  da  ruína  no  mundo  das  coisas.  Relação  da  significação  alegórica  com  uma
concepção de natureza decadente, natureza caída, que é o modo como o poeta barroco
enxerga o processo histórico. 
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